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OS TRES MOS¬ 
QUETEIROS 

::: A CORRER HOJE 


(* 0 BÍPIISI DE DOCE JONES 


B 


i () valoroso •*ro\v-hov‘' sp 

íj nassa a rh.Mumr Charl>s Jontt 




l'CK JONES, um <Ios nr* 
tistaa de maior prestigj.> no 
Kcnero ccov\*-l)oy> cm qne » Ik* 
creou certa personalidade, tonsr- 
^uindo fazer*8c admirar peK' pu¬ 
blico apreciador das façanhas wr 
tiginosas do Far-Wvst, ~ acaba 
de fier levado a pia Impíismnl, 
onde recebeu o nome de Cbailcs, 
ro!u o qual npparecerá d’oravMnte 
nas telas illuminadas. 

A rcreinouia realisou-sc a .“»() 
<le 8cteml>ro ultimo, na i^jr» jn 
de Santa Maria de I.#os An>:clcr, 
diocese de Ixís Angeles, C'ali* 
fninia,tendo servido «ic padrinhos 
o sr. Kobcrt M. Yost e C'*|Mísa e 
e de apreseutante o sr. Tlioiuas 
Miranda. 

As«isliram-n'a elevado nuiiif ro 
de artistas cineinHtogrMptiicos. -on- 
do de notar o fino gosto c<mii 
que os altares e to<ias as f]e|>en- 


liencia da igreja estavam nlor- 
nadoi. 

O ptípular cavaleiro Fiij\ com 
])etid«*r lemivel de Tom Mix. 
mu* r de tantas mortes e desa- 
guisados, vencedor de baudidos 
rancorosos, beroe as mais das 
vezcá por um sorriso de mulher, 
cbrÍ3tiauisa-se» aos 27 auuos 
com o nome de Charles, «em to¬ 
davia supprimir o Ruck afim de 
evitar confusões futuras. 

Fica. pois, chamando Charles 
Huck Jones e é ja com esse n- - 
me qno apparece no film 
cravn do Ihnr», da Fi»x, cuja 
ultima exhildçAo se realisa hoje. 

1:=» ^ gj 
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F^izeoio* 1io|e l-tr^ra <!:Ur:l>tiiçri<t ,ie 
*. W .t§ i|ne o nflo 

qnucrom »uii^ar. prthni o «i»9oquio 
«U*vo|vcl-\ cou«i.I<*rsn«!- «e a^üi- 
t'« o nlo íi 2 i?rcm até 
foirâ. j 

A««ígti«torâ triire!,»^ ISOOO. 1 


LUCY FOX *l 

E OS PEREGRINOS 
por QUILílERnE J. RIÇO 

TrES séculos e.xactos faz que 
cabiram. em bandos, sobre a 
inatucavct rocha íle 1’lymouth os pa¬ 
dres peregrino'^. embora fosse mais 
providencial que a rocha cahisse so¬ 
bre elles... 

Desde ahi que as Madres Peregri¬ 
nas esiAo submersas nas ircvas hi>- 
toricas: ti.Ao sAo nomeadas nunca. 

Cs peregrinos tiveram o ruiílado d 
evit.ir que as mulheres <la epoca es¬ 
plendessem a sua belleza o uvessem 
hO|e os seus retratos nos periodice-... 

Ü Estado de Massachussetls. a* .i- 
ba de celebrar, eom festas pomposãs. 
o tri-centenano lio appnrecimenio 
dos peregnnos ás suas hospitaleiras 
praias. Melhor sena que tratasse *le 
•dvidnr o aconiecimemo. visto que 
nenhum pa<fre. seja de es}H’c>e /n r» - 
^riiij ou r.Io. tem o dirc.io dc ver 
nxorifado op > lrezento« ann* •» ** 
poique teve o i .ipncho dt- supphc ,ir 
>eu setTi' Ihante, amarraiulo*o «i un* 
f ^nro. linicair.cnte porque o :níci z 
teve dcM j .s de d vert r â-'’ 
rr.ingo ... 

Porque não se lhe- pernuit a fm 
Irglaterra dar largi- 
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como a de amordaçar a mulher que 
beijava o marido aos domingos, os 
peregrinos fretaram o *‘Majdlower” 
em 16^ e rumaram para Norte-Ame¬ 
rica, dispostos a conquistal*a. 

Naquelles tempos sombrios, que 
para felicidade do mundo desappa- 
receram por sempre, o maior pengo 
para uma mulher vinha da sua bel- 
leza. Si era formosa, de olhos gran¬ 
des e tentadores, "tinha partes com 
o Diabo e nào passava de uma bru¬ 
xa” — diziam os delcidos peregrinos 
e em honra do Deus que elles ser¬ 
viam (!) era necessano sacrifical-a, 
martyrisando-a nos seus mais suaves 
encantos. 

Mercê da intelligencia humana que 
se desenvolve agora, nessa mesma 
Norte-America, passa-se exaciamente 
o contrario: mulher bella, de olhar 
fascinador e sorriso que perturbe, é 
rainha, é soberana, é imperatriz, e 
as grandes potências do film pagam- 
lhe mil a mil quinhentos dollars por 
semana para exhibir os seus encan¬ 
tos, mirar vampiricamcufe, ver dei¬ 
xar semi-desnudo o mais appctitoso 
trecho da perna... 

Por isso é uma felicidade inaudita 
que Lucy Fox náo tenha florescido 
com sua bellèia matadora nos tem¬ 
pos sinistros dos padres peregrinos... 
Os olhos de Lucy Fox... 

Só pelos olhos, grandes como dois 
céos e lindos como dois sóes, os se- 
raphicos peregrinos detel-a-hiam, 
amarrada, vinte annos ao cepo dos 
supplicios. E si lhe vissem os pês, 
dois lyrios de alvura espumante... 
e si lhe vissem os tornozellos ou a 
curva classica dos seios... era o cili¬ 
cio perpetuo, a morte lenta a des¬ 
truir o que a natureza se esmerara 
em cinzelar... 

Mas, Lucy é dos nossos dias e bri¬ 
lha e fulgura no esplendor máximo da 
belleza feminina, conquistando a ca¬ 
da olhar um novo admirador. 

Aos homens tratavam com mais li¬ 
berdade. Apenas, quando um lhes 
cabia era desagrado, amarravam-no 
ao cepo, fendiam-lhe o nariz em dois, 
cortavam-lhe |as orelhas e... dei.xa- 
vam-n *0 preso por toda a vida. 

A palavra peregrino c táo velha 
como «andar a pé». Na Idade .Media 
nâo se podia dobrar uma esquina 
sem dar de frente com meia dezena 
de peregrinos. 

Tudo o que necessitava para per¬ 
tencer á ordem era um rude e gros¬ 
so cajado, um voraz appetite. bom 
vocabulário para arengar com a mul¬ 
tidão inculta e uma jaqueta de pello 
de cabra. A tudo isto accrescenic-Bt* 
uma natural inclinaçáo religiosa. 

Ü indispensável, porém eia a ja¬ 
queta de cabra: dir-se-ia o distin- 
clivo do peregrino. (Quanto mais so¬ 
vada e menos pello possuía, melhor 


Sentamos ao pedestal de uma es¬ 
tatua, cujo oiarmore recorda talvez 
o maior dos peregrinos de jaqueta 
de Couro, i^o de feições severas, re¬ 
velando o desejo, hojefelizmente im¬ 
potente, de nos amarrar ao cepo dos 
supplicios por irmos, descuidados e 
incautelosos, perturbar a sua feroci¬ 
dade granitica com a nossa palestra 
sobre esse pequeninos nadas encan¬ 
tadores da vida mundana... 

Lucy falava da sua interpretação 
de '^Mulheres esquecidas”. 

— Titulo improprio para um film 
seu, — interrompi eu, — porque nin¬ 
guém poderá esquecel-a. quer como 
artista, quer como mulher. 

— Nasci em New-York, continuou 
a gentil estrella da Fox-Film, e advi- 
nhe quantos annos tenho. 

Perturbei-me. Nada ha que atrapa¬ 
lhe tanto um homem de educação, 
mesmo aos affeitos ás Ikles munda¬ 
nas, como calcular a idade de uma 
mulher. 

Em todo 0 caso. arrisquei : 

— Vinte e um e meio.! 

— Vinte e dois — contestou Lucy 
mim sorriso encantador — completei 
a 25 de Outudro. 


Continuamos conversando. E ella: 

— Sabe que estive em Hespanha 
e Cuba? Fiz “0 império dos Dia¬ 
mantes” e "O Avaro”, em França e 
Hespanha, para a Pathé. Em Cuba 
posei varias acenas de “Alguma cou¬ 
sa nova...” para a Fox. Passei 
dois mezes nas Grandes Antilhas e 
ilha me pareceu encantadora, mara¬ 
vilhosa... 

Isso de diamante^ dinheiro. Cuba, 
ilhas maravilhosas e alguma cousa 
nova pareceu perturbar outra vez 
peregrino. Olhámos. Elle permanecia 
immovel, severo, ameaçador. Era ain¬ 
da 0 vento que obrigava a uns ra¬ 
mos de arbustos a espanar o pó de 
sua jaqueta de pello de cabra... 

E pela minha idea turbilhonou o 
pensamento temerário de que o in¬ 
quisidor peregrino, sob o involucro 
frio de pedra massiça, se rejubilava 
e agradecia á bruxa tentadora que fi¬ 
zera poses photographicas e dissera 
palavras lindas aos pés de sua ima¬ 
gem, quasi trezentos annos após 
a sua morte, era uma tarde linda de 
ouiomno saudoso... 

iJraduziôo especialmehte para o Cine-Jorna/) 


Dentro de um sonho 


Como uma flor, na haste a esplender, num lago 
Se rellecte gentil, tranquilla e pura, 

Redecte-se em meus olhos a ventura 
Que dentro d'al[na, ha cinco dias. trago. 

Um olhar, um sorriso, um gesto, um vago 
Aceno leu—tudo o que em li se apura, 
lem para mim a magica doçura 
Oe um abraço, de um beijo, de um allago. 

E sou feliz desde que tu, sorrindo. 

Me fizeste sonhar um grande senho 
De goio e de esperança, ardente e lindo... 

E em ti pensando. Flôr, triste ou risonhe. 
vivo a cantar o meu anceío infindo 
lestes versos de amor que te componho. 


WILLIAM FARNUM 

que muito breve, reapp.irccí 
film da FOX-STANliAKI 

“Si eu fora rei.. 


Depois de merecidas ferias de 
7 mezes, motivo pelo tjuul suas 
filas rarearam ultimamente, Wil- 
liam Farnum regressou da Eu¬ 
ropa Hos atelieis da Fox, em 
Nova York, maia disposto e forte 
e com n inlençAo firme de pro- 
duzir filma melhores aiuda, no 
sentindo de retribuir as significa¬ 
tivas manifestações de sympa- 
tlinis que recebeu e:n tòdo o 
velho mundo. 

Farnum viajou em auto e em 

«1,. 8un esfiosa, Olive 

\Vhite, através de toda França, 
Suissii t Italia. tendo deixado a 
fducar-sc cin uin dos mais afa¬ 
mados coljesios de Paria a gn- 
lante menina que ha pouco adoi»- 
tou como filliíi. 

h-tào. |»ortífiito. de pnral>ens 
e- admiradores de Farnum . no- 
vus e apninoradoB tribalhoá do 
grsn artista não tardam nld 


Nesse instante ouvimos um ligeiro 
susvurro sobre nossas cabeças. Le- 
vantamo-nos assustados julgando que 
o peregrino da estatua se animava 
e tle látego á mâo nos enxotava do 
seu dorainio. 

Mas. o tempo nâo é mais para eu- 
Bcs milagres. O sussurro era, como 
diz Poe -o vento e na^fa mais”, que 
rasgava um ramo do arbusto. 

— C^Uie lhe parece um pouco de 
“poses" peregrine^^cas V — suggcriu 
Lucy. 

— .Maravilhoso 1 -- a-cordei. 

E o nosso photograpbo esneciat. 
Paco .'“NindíTs. impre:.s.onoii vanas 
chapas, entre as quaes uma lue I 
b.il inmulana ‘Homem e hó,< “A 
tentação do p»TegrÍr o *, v-.to qu** 
Luf y apjsirccc, (|u.')i ii,vríl»-fn,T S^do- 
m»*, braços es!*mdiíL - e ronvtdativos. 
Itibio^ sii|>f>licando um bv jo, um pr^ 
travrsvo no ar o olhur miríí.io co¬ 
mo a pecir um pouco de v;da ^ Jív 
amor a ngida estatus do pcrci^aríO 


Hoje. Lucy Fox c eu fomos <?m 
“pereginaçâó" especial aos togares do¬ 
minados oufora petos fugitivos de 
Inglaterra, náo descalços, a passo 
cançado, pelo caminho empoeirado, 
mas no conforto macio do magestoso 
auto ‘KoIIh Iloyce. da adoravel es¬ 
treita. Eu não {rajava a ca^a^ a e^• 
farrajiada de peito de cabra ** Lucy 
esplendia de graça e encanto na 
trar.-iparcncia de g.izcs c lullcs es¬ 
voaçantes... 

Naturalmenic os peregrinos le¬ 
vantarem cie Euas tumb,is para. chi; .->>- 
de iijveio, nos ver i»3ssar. 















FolliBHin de “CINE JORHAL” <2> 


rnandavH a companhia mais iai(>or* 
tantc* do excrciti- de eDtão, compa* 
nhia de eBpadachÍDa desordenados e 
desordeiros, qn© todos temiam pela 
nudacia de snae iniciativas e pela pe¬ 
rícia com qnp manejavam suhh espa¬ 
das. l)*Arta(;nan ficou pallido de susto 
ao ver que os mosqueteiros reunidos 
em grupi/s por alli tinham uma liber¬ 
dade de linguagem capaz de energe- 
lar um provinciano ingênuo como elle 
era e que vinha a Paris convencido 
de que as pessoas do rei e do cardeal 
oram sagrados acima de tudo. 

^ Os mosqueteiros, «'onversando entre 
si, i>or^ni com v.ue bastante alta para 
scr ouvida do outro Ia4lo da rua, fa- 
síatn as ms s atrevidas pilhérias sobro 
o rei. a rainba. o cardeal e ««^bretudo 
s^dirv o- »<dda4!.ai da guarda de Sua 
Kminenria. que ers t.imlvem afamada 
pela sr.a bravura aggrr^siva e sua 
bahiltdade na c«grin;a. 

Tudo is-o aKi;ni>~^n inopinadamente 
a timidez de P .\rtagnan. que so com 


um esforço heroico conseguiu atraves¬ 
sar aquelles grupos tumultuosos, avan¬ 
çando vngarosamente sobre suas com¬ 
pridas e magríssima** pernas, com a 
icâo direita sob a aba do cbapáo e o 
meio sorriso do provinciano intimida¬ 
do que uâo quer fazer í/gura fe;a. 

Entrando no pateo. a surpreza de 
l>‘Artagnao subiu de ponto. Estavam 
alli dez ou doze mosqueteiro* que se 
divertiam do seguinte modo: um 
delles. postado na escada, de espada 
em punho, impedia a passagem dos 
outros, que também de armas na mio, 
tentavam sbrir caminho. Ouvindo o 
tilintar das lsm*nas que so chocavam 
rapidamente. IVArtaguan imaginou 
que aqn-lle jogo se ftzia com arma 
de rxercicio. dsvidameute embaladas, 
mas not<'U. logo depois, por certas 
arradunh^c. recebidas com gargalha¬ 
das» qne a !nci,i era deveras com ar« 
mM aliada*. Qtj». gente aqaella que 
brincava as«im! Em menoa de cinco 
minnbj# o que “Stava na escada feriu 


0$ TRES MOSQUETEIROS 

Itomance de Alexandre 
Dumas Pae, cinematogra- 
phado pela PATHE’ COX- 
80nTlüM - Paris. 

Capitulo ii 

A antecamara do Sr. de 
Tréville 


© qtio se passou at<^ r^sa roanhft 
nada era para o jovem gas- 
râo. Na manhã seguinte cn* 
caminhan<!n-se para a casa 
do capitão dos mosqiieteiroa «• que 
elle ia ao eucontr» de surpresas e 
aventuras que jámais imaginara. 

I.<ofro que se approxima da impor¬ 
tante rvstdencia daquelle que c-om- 


Inquérito intimo 

\~0 O O O O O O I 


X* * Cardoso, essa 

figurinha eleçante que scintilla 
na sociedade campineira, onde é re¬ 
cebida com amizade e carinho pelo 
muito que merece, bondosa e meiga 
pnlil e amavel como é, illumina 
hoje esta columna singela de cCine- 
Jprnal» com respostas claras e pre¬ 
cisas ao nosso “Inquérito Intimo”. 

Eis o que diz a senhorinha Mar¬ 
garida : 

O traço característico do meu ca- 
racte: A franqueza. 

A minha pai.xáo dominante: Cns 
olhos negros. 

A qualidade que prefiro no ho¬ 
mem : A lealdade. 

Na mulher: A meiguice. 

A minha principal qualidade: Dei¬ 
xo isso ao cuidado das queridas ami- 
guinhas. 

O meu defeito princijial : Ser muito 
risonha. 

A minha oceupação favorita : Con¬ 
versar com creanças. 

Meu sonho de felicidade: Alcançar 
o que desejo. 

Cjiial seria a minha maior desven¬ 
tura: Perder um ente querido. 

O que eu quizera ser: Poetiza. 

O paiz onde eu quizera viver: Na 
Ilalia, 0 paiz das artes. 

As cores que prefiro: Rosa e Azul. 

As flores que prefiro: SaudaiJes 
e violetas, por lembrar alguém dis¬ 
tante. 

O animal que prefiro: 1’mFox-ter- 
rier. 

Os meus escriptores predilectos: 
Julio Diniz e Alencar. 

Os meus poetas predilectos: \’. 
Carvalho e G. dc Almeida. 

Quaes sao os heroes (jue admiro : 
dos romances. 

O que 0 meu |>aludar prefere : ( ho- 
colatc Lacta. 

O que mais <lctcsto: Uma amiga 
hypocrila. 

O spori que mais me altrac: Pa¬ 
tinação. 

Como eu quizera morrer: Viajando 
a bordo. 

Os erros que merecem minha in¬ 
dulgência : Os do amor. 

A minha divisa : Ser ditosa. 


O Dr. Aquilino Motta, cuja 
clinica se amplia vertigino- 
samente, censura o Agenor 
Ladeira por beber demasiado 
wisky, dizendo que o álcool 
encurta a vida. 

— Ora, adeus ! — desattende o fu¬ 
turo tabellião. Tenho um parente que 
bebe desde os 18 annos e apezar 
disso está com 60 annos. rijo e forte I 

— Quem sabe — tornou concilia- 
tivo 0 dr. Aquilino, — si nunca ti¬ 
vesse bebido talvez contasse já os 
seus oitenta ! 

O Agenor pediu outro “White-La- 
ber". 

Astros cia ROX 


T^OM .\XI2«iL 

Era tanta gente... 

f O Cyrillo Cotta sempre 
, teve 0 mau costume de 
demorar-se muito quando 
vae fazer qualquer coisa. 
; Ha tempos, ainda quando 
tr ec^pregüdo numa casa com- 
mercial. tinha sempre se¬ 
rias discussões com o patrão, mas 
sempre Cynilo sahia com desculpas. 
Si ia ao correio deitar uma carta, 
era tanta gente a «leitar cartas ú 
cai.xa que muiio custava a sua vez. 
»Si in comprar isto ou aquillo, havia 
tanta gente a comprar a mesma cou- 
.sa que a sua vez sempre se demo¬ 
rava. 
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Certa oceasião morreu um gato 
no arm^em e o patrão, para evitar 
alguma impertinência da Commissáo 
Sanitaria, mandou o Cyrillo enter- 
raJ-o no campo. 

Cinco horas depois reapparece o 
Cyrillo. 

— Então, que demora foi essa ? — 
pergunta o patrão zangado. ‘ 

— Ora, imagine o senhor, — res¬ 
ponde atrapalhado o Cyrillo — que 
era tanta gente a enterrar gatos no 
campo que eó agora chegou a minha 
vez ! .. . 

Foi despedido. 


! Morreu, m Lisboa, o » quarto de 

I tmitt de BarraM, faii^era íl de 

Dezembro ultimo, 
0 actor francez Gaston Michel, que 
que ultimainente consagrava a sua 
actividade ao cinema, tendo adqui¬ 
rido gran'je popularidade com a sua 
creaçâo do protagonista de “Barra- 
bás’*, film da Gaument, que os cam- 
I)ineiros conhecem. 

Gaston Michel fúra a Lisboa, com 
alguns artistas cine.matographicos, 
para filmar vários trechos de uma 
pelhcula, “Pansette”, enredo de Feuil- 
lade, exírahido de um romance de 
Carteux.^ A alegria de seu convívio 
fel-o estimado Jogo ao primeiro con¬ 
tacto, nos círculos poriuguezes*. 

Ao fim do terceiro dia de perma¬ 
nência na capital luziiana. eniermou 
e, por muito que o quizessem salvar 
os seus médicos assistentes, o que¬ 
rido artista foi empolgado pela morte. 

Michel nasceu em 185n. em Paris. 
Durante longos annos fez parte da 
companhia do Theatro .Michel. de S. 
1’etersburgo. até regressar para â 
França, onde desempenhou as fun- 
cções de director de ensaios, em Can- 
nes. Acceitando o contrato que lhe 
offereceu a Gaumont, inicrveiu em 
vários hlrns, apresentando sempre 
trabalho cuidadoso. Começou, porém 
a dislinguir-se em -jude.t”. Mas a 
sua grande interp.^eiaçâo, o seu tra¬ 
balho relevante íoi o de 'Barrabás”, 
no qual obteve exito mundial. 

No film em que trabalhava, quan¬ 
do a morte o surprehendeu. desem¬ 
penhava 0 papel de um fidalgo por- 
tuguez arruinado, que procura na fóz 
do Tejo 0 thesouro que. numa cara- 
vella alli naufragada, um dos seus 
antepassados trouxera do Oriente. 











COnSULTRS MEDIflS 


Pluinn. Central 

Rua lo de Maio H (ao lado 
da (.aíhedral) 

ni3n!n<li»< iní^licos: Tdcplionf, ÍSii 


Nü líinU, o Aia!;bi- 
nhíi voiulo I.a Saleití 
araplainonte dccoui tia 
com uma cruz «le br * 
( •’[ 1 ) lliantcs a r.o collc 

aà. diz ao Adolphinho: 

*• — Que beila cruz! 

— Pois eu prefiro o 
ralvnno — responde o tie ijiiimaraes. 
maliciosarnenle. 
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Notícias Ginematograpliicas 

Vlcida de artlstsa para o Braail 

As ultimas noticias ciiiemato* 
graphicas recentemente chegadas 
de New^-York asseguram que de¬ 
vido ás oscillações do cambio têm 
havido grandes abalos nos ma^s 
fortes centros ciuematographicos, 
motivo pelo qual muitas podero¬ 
sas fabricas têm deixado de cum¬ 
prir partes de seus contratos. 

Artistas de fama reuniram -se 
para formação de nova fabrica 
productora, que sem duvida, se¬ 
rá a mais poderosa do mundo, 
pois os avultados lucros que 
essa fabrica auferir será dividido 
iguiiiinente entre os artistas, pelo 
sysíema cooperativo. 

Está sendo muito commentada 
cm New-York a vinda de diver¬ 
sos uriislas para o brasil os (juoer: 
aqui j retendeni explorar a ren¬ 
dosa industria do filin. 

A causa principal da vinda 
delles é saberem qne a Casa Iris 
permanece cm grande liquidação, 
e que só nesta casa podem fazer 
compras com grande vantagem. 


trow íle hcus companheiros, qno o 
nbrnçarani com enthubiasino. decln* 
ran«lo-o vencedor. 

Sem mais naber •> que pensar, mas 
teimoso como jrascúo quo era, D .\r- 
ttgnan aproveitou essa interrupçáo 
da brincadeira para subir a csi-ada o 
rliCKitr á antccamara onde se íalava 
ainda mais livremente do rei o do 
Cardeal. 

— Pobres rapazes! — pensava o 
recom cbeRado. Natnralmonte v.i ) 
hojo mesmo para a Baatilba e talvcx 
paia a forca. Que diria meu pac ao 
ver-me aqni, clie qne me rcrommen- 
dou tanto reapeito a Sna Eminência. 

Entretanto um escudeiro veiu intrr. 
rog tr a cauaa de sua presença aüi o 
IPArtasnan nomeon-ae com to<la a 
bnmildade, sem esquecer pon^m a 
q^ualidade dc cooterranco do ar de 
Wville. 

K ficou adi. a um car.to. esperando. 
E emquacto esperava via ** ouvia at- 
t(Dtamr'n*e. lhe cham <ti a a:- 


um n isquetiòro gtzaaie que 
acai»a''a do chcRar, tossindo u c.id.^ 
iDHiui.to com afíectaç.1o. dizen«l»-*o 
ronstip.ulo e acouchegHndo los hom- 
bros um amplo cap.^t»». Kfsse mos¬ 
queteiro que tiiiba um ar de grande 
importância, trazia a espada presa a 
um hoUiru^ liizuosissimo bord.ado a 
ouro. Os oulroa felicilavam-n’i. por 
aua elegancia e DWrtaguan ottvin 
clumal-o por um nome esqni-^ito - 
I*f,rthos. \ seu lado, outro mosque¬ 
teiro que parecia muito intimo do 
Potth >s tinha também um appelbdo 
aingu!nr. .'\o qnc parece chamava .-«e 
— Arami> Este ultimo, ouvido r.im 
grande interess-', contava que o esi^n- 
deiro de Chalai.- !tffirm:«ra ter eucon- 
trad<» cin Btuxe:la« o « onde de I«o- 
rbefort, a alm.n dsninada do cardeal, 
disfarçado cm i-apncbiolio. 

— nova infsmia andaria elle 
• tramar por l i ’ — excr amou Porthoa. 

— De certo c-ou?i muito g-av? — 


observou Ar.imis — por que dizem 
que o duque de Huckiughan. a dmfeito 
do todas iH preeauvães do Cardeal, 
conseguiu desembarcar em 1'runça e 
j:i deve estar em Paris. 

l>'Artnguau horrorisava-st* si 4!e 

ouvir simiUmiitcs barbarnlades e deu 
graç.os n Deus quando o escudeiro 
veiu libertal-o dessa companhia com- 
proriiettedurn, appareeendo á porta e 
diftcndo : 

— O Sr. de Tr«$vil!e cs»iera o sr. 

• 

D‘Arlagnan ! 

A r«.*ü annuní io todos se ca.jr.iia 
c I) Artagoan, muito » avi rgona-.ido. 
attraves^nn a ante-camara uu meio de 
geral êV^iiC',ü. 

Continua 


(Eíttepisoílio .«erá exbibido 
heje no Caéino e Colygou) 


j 


e O Paulo Rocha dizia ao 
Sócrates Thompson: 

— Pois é o que te digo: 
nenhuma sensação mais 
agradavel do que a gente 
se deixar ficar na cama até 
as 9 e meia e tocar a campainha 
para chamar a creada. 

— Bravo 1 Chegaste a esse luxo ? 
Já tens utna creada ? 

— Ainda não, — contesta o Paulo, 
— isso vae aos poucos; por ora só 
tenho a campainha ... 


Mack Sennett 


Do sonho á fealidade... 

Alice Braclv, a sccluctora das 
covltihnp nas faces e que para 
nós ainda apparece otn fiiins da 
extincta Kealart, e^tá tratatido de 
divc.rciar-.se de seu marido James 
Crane, (jiie com ella tein appa- 
rcciilo em varias pellicula.a. 

Não durou muito o sonho de 
Alicr pois estava casada apenas 
lia dois annos e posto a sua 
união esponl-alicia se preaiuiun- 
cinsse feliz, resultou num fracas¬ 
so tremendo, por culpa do ma¬ 
rido, — segundo diz a bi.‘íbillin- 
tice new-yorkiua, — o qual des¬ 
respeita com lamentável íTequen- 
cia as leis prohibicioni^tlas, sendo 
ainda amante acirrado de outros 
vicios nada recoiumeudaveis. 

Ainda não está fixado a data 
da separação. 

Alice Bradv não esta traba- 
lhando actualmente e muito bre¬ 
ve será mãe. 


perde uma de suas banhistas 

Mack Sennett conquistou a popu¬ 
laridade porque descobriu o veio áu¬ 
reo no cinematographo. Apresentar 
mulheres semi-nuas, sem offender o 
dccòro, cra o problema que, unia 
vez resolvido, daria grandes vanta¬ 
gens mnieriaes á empresa que o ado- 
piasse. Mack .Sennett teve a déa 
salvadora. Todas as suas comedias 
passam-se em praias de banho. 
época é sempre o verão, quando ha 
banhistas, tlic huíhitr^ bcouiics. \ 
mais famosa das Ivnhistas de Mack 
Sennett era .Marie Prevost, que aban- 
flonou o •»ciwro. Fez-se agora ariisla 
dramauca no grande quadro da f V//- 
7rr>al. 

InioiT-gada por um repórter, disso 
cila que eslava enfarada de se fazer 
admirar p^das suas exircmidadti- in- 
íoriores c queria, por isso. conquistar 
louvores jicla exí’ellencía de seus re- 
t ursos arlisiieos. 


Dizia a .\dt*le N''gn 
honlem no Café ao Jav- 

. que avisto um homem 
numa rua pouco Üiumi- 
nada. de.sato logo a correr. 

K o Prata, que passava: 

— IC já conseguiu apanhar algumV 


R*‘f!exão do Lydio .Manga, na 
manhã >» guinte ao terremoto: 

— Piluliis! Já não se pódc mais 
dormir socegado ncsia torra! Quan¬ 
do nu nos se espera acorda-se aos 
lombos •' solavancos. \'ou muíiar-me 
para a ru.i .\ndrade Neves, si titio 
iroliu’ar;o dei.xar ... 


Tl-iocda Síarcj 
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